
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Das lições na mudança da Qiblah 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

 

Nesses dias, todos os anos, relembramos o evento da conversão da qiblah no qual 

rezávamos na direção do Bait Al-Maqdis para a Kaaba, e nesta conversão há lições e 

aprendizados, entre elas: 

1. A conversão da quibla mostra o valor e o prestígio que Deus Louvado seja tem 

com o nosso estimado profeta (S.A.A.S), a conversão da qiblah envolve honrar, 

respeito e satisfação com o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), assim como foi 

revelado na surata Al Bacara versículo 144: “Vimos-te (ó Mensageiro) orientar 

o rosto para o céu; portanto, orientar-te-emos até uma quibla que te 

satisfaça.”, o Mensageiro de Deus (S.A.A.) estava em Meca rezando na direção 

da rocha de Bait al-Maqdis e a Caaba à sua frente, e ele (S.A.A.S) costumava 

auxiliar entre as duas direções em suas orações e quando ele migrou para 

Medina, foi difícil dele (S.A.A.S)  associar entre as duas direções, então Deus 

Todo-Poderoso ordenou que ele dirige-se em sua oração para Bayt al-Maqdis, e 

os judeus se alegraram com isso porque ele havia se dirigido em suas orações à 

direção deles, entretanto o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), cumpriu a ordem de 

seu Senhor, mas em seu coração ele desejava a quibla do seu pai e o pai dos 

profetas, nosso profeta Abraão, que a paz esteja com ele, assim como foi 

mencionado na surata Al Imran versículo 96: “A primeira Casa (Sagrada), 

erigida para o Gênero humano, é a de Bakka), onde reside a bênção servindo 

de orientação à humanidade. ”. Pois o profeta (S.A.A.S) discordava daqueles 

que alteravam, distorciam e mudavam a verdade, para que não voltasse em 

suas orações para o destino e a direção deles, por isso ele (S.A.A.S), olhava 

muito para o céu, sempre olhando para a qiblah da Casa Sagrada, então Deus 

Todo-Poderoso revelou na suarata Al Bcara versículo 144:Vimos-te (ó 

mensageiro) orientar o rosto para o céu.”, ou seja, vemos seu olhar oscilando 

em direção ao céu, e conhecemos sua aspiração, e vamos agradá-lo, meu 

amado, então não fique triste: “Orienta teu rosto (ao cumprires a oração) para 

a Sagrada Mesquita (de Makka)! E vós (crentes), onde quer que vos 

encontreis, orientai vossos rostos até ela.”, isto é, que eles orientassem seus 

rostos a Caaba de todos os lados da terra. O Imam Al-Bukhari nos conta em seu Sahih a 



 
 

história da conversão no hadith de Al-Bara bin Azib, que Deus esteja satisfeito com ele, 

narrou que: Quando o Profeta (S.A.A.S) veio para Medina, ele ficou primeiro com 

seus avós ou tios maternos de Ansar. Ele realizou suas orações na direção de Baitul-

Maqdis (Jerusalém) por dezesseis ou dezessete meses, mas seu desejo era poder 

orar na direção da Caaba (em Meca). A primeira oração que ele realizou na direção 

da Kaaba foi a oração do Asr na companhia de algumas pessoas. Então um dos que 

haviam feito aquela oração com ele saiu e passou por algumas pessoas em uma 

mesquita que estavam se curvando durante suas orações (na direção de Jerusalém). 

Ele disse dirigindo-se a eles: "Por Deus, testifico que orei com o Profeta de Deus 

voltado para Meca (Kaaba).' Ouvindo isso, essas pessoas mudaram sua direção para 

a Kaaba imediatamente.” A lição aqui é o valor, prestígio que Deus Louvado seja tem 

com o nosso estimado profeta (S.A.A.S) e além de atender imediatamente com os seus 

companheiros, que as orações e a paz de Deus estejam com eles ao pedido do Senhor 

dos mundos; pois se voltaram em suas orações da direção de Bait Al-Maqdis para a 

direção da Casa Sagrada assim que foram informados do comando divino. 

2. A conversão da quibla, isto demonstra o status da nação do Amado (S.A.A.S), o 

desvio da qiblah indica a posição de nossa nação entre todas as outras nações e 

que nossa nação é a melhor das nações, como o Senhor dos mundos disse nas 

dobras do hadith sobre desviar a qiblah reveladas na surata Al Bacara: " E, 

deste modo (ó muçulmanos), constituímos em uma nação de centro, para que 

sejais testemunhas da humanidade, assim como o Mensageiro o será para 

vós.”. Ibn Katheer, que Deus Todo-Poderoso tenha misericórdia dele, diz na 

interpretação deste nobre verso: Nós o desviamos para a qiblah de Abraão, que 

a paz esteja com ele, e a escolhemos para vos; pois no Dia da Ressurreição, 

faremos de vocês a melhor das nações, para que sejam testemunhas sobre as 

nações.  

Abu Saeed al-Khudri, que Deus esteja satisfeito com ele, que disse: “O 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: Noé e sua nação virão (no Dia da 

Ressurreição e Deus perguntará (Noé), "Você transmitiu (a Mensagem)?" Ele 

responderá: "Sim, ó meu Senhor!" pergunte à nação de Noé: 'Noé transmitiu 

Minha Mensagem a você?' Eles responderão: 'Não, nenhum profeta veio até 

nós. Deus Louvado seja dirá a Noé: Quem dará seu testemunho por você? Ele 

dirá: Muhammad (S.A.A.S), e sua nação, e nós testemunharemos que ele 

transmitiu a sua mensagem, assim como Deus mencionou na surata Al Bacara 

versículo 143: " E, deste modo (ó muçulmanos), constituímos em uma nação 

de centro, para que sejais testemunhas da humanidade, assim como o 

Mensageiro o será para vós.” E o centro aqui significa: justiça, e na narração do 

Imam Ahmad: Então vocês serão chamados e testemunharão que ele transmitiu a 

sua mensagem, então eu testemunharei por vocês. 



 
 

3. Uma das lições da conversão da quibla é que Deus Exaltado seja, fez da 

inversão da qiblah um teste e avaliação para os crentes para distinguir o mau 

do bom, e para demostrar ao seu Profeta quem tem fé forte dos fracos, assim 

como foi mencionado por Todo-Poderoso na surata Al Bacara versículo 143: " 

Nós não estabelecemos a quibla que tu (ó Mohammad) seguias, senão para 

distinguir aqueles que seguem o Mensageiro, daqueles que desertam, ainda 

que tal mudança seja penosa, salvo para os que Deus orienta. ”. É uma lição 

oportuna; A direção do qiblah foi no mês de Sha'ban do segundo ano da 

migração de acordo com a opinião bem conhecida, e de acordo com a opinião 

daqueles que disseram que foi em Jumada al-Akhirah, ou que disseram em 

Rajab, pois a Grande Batalha de Badr foi no mês do Ramadan do mesmo ano, e 

foi a primeira luta armada entre os muçulmanos e os politeístas, ou seja, a 

batalha ocorreu um mês após a mudança da direção da qiblah, ou dois meses, 

ou um pouco mais do que isso. A nação precisava de homens que superassem 

suas emoções e desejos, e que não estivessem apegados a um lugar ou tempo, 

mas ao comando de Deus, o Único, o Juiz onde quer que estivesse. Deus Todo-

Poderoso disse ao Seu Profeta com esta lição: Mostramos-te a condição 

daqueles que te seguem, te obedecem e vão contigo para onde quer que vás, 

daqueles que se afastaram da sua religião; Mudar de um lugar para outro não é 

uma tarefa fácil, exceto para as almas guiadas por Deus, e convencidas da 

sinceridade de tudo que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) trouxe, palavras 

mencionadas na surata al Bcara Versículo 143: " Ainda que tal mudança seja 

penosa, salvo para os que Allah orienta. ” 

4. Entre as lições da conversão da qiblah está também o amor dos crentes por 

seus irmãos e sua preocupação por eles, assim como veio no hadith da 

conversão da qiblah: Al-Bara' acrescentou: "Antes de mudarmos nossa direção 

para a Kaaba (Meca) nas orações, alguns muçulmanos morreram ou foram 

mortos e não sabíamos o que dizer sobre eles (sobre suas orações).: E Deus 

nunca faria sua fé (orações) se perder, assim como foi revelado na surata Al 

Bacara versículo 143: "E Deus jamais anularia a vossa obra, porque é 

Compassivo e Misericordiosíssimo para com a humanidade. ”. 

 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Abdel Hai Eid Sarhan - o enviado do Ministério 

Egípcio do Awqaf ao Brasil. 
 


